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bulo, inundara-o do seu sangue, entre soldados, ao som dos tambores, 
alcançado por uma lei e Milton, por justificar esta deliberação dos senten .. 
ciador~, fei amaldiçoado pela posteridade. Não falara, todavia, dos filhos 
do rei, não se relerira, sequer, a esses principes, que Cromwell não se· 
.atrevera a imolar. · / 

Carlos 1 de Portugal, foi morto numa embuscada. O pais estremeceu 
de· horror ao ver correr o seu sangue nas pedras da rua ; o soberano 
caiu assassinado em nome de propagandas revolucionarias, mas não foi 
a lei que o condenou. · 

Que pretende Junqueiro em torno do seu nome, desde que aplaudiu . 
este horror, que nem tem a desculpá-lo a sancça.o dos juizes? 

<Se ele- o genio-sc baixa diante do poder até lavar o sangue 
do ~daf also sob os seus passos, é mais culpado dessa adulação san
grenta do que. o 'vulgar, porque ele se curoa de mais alto e so inclina 
mais baixo.~ ' 

O cadafalso de Withe .. Hall erguera .. se com suas escc1darias e seus 
trapos negros a envolvê-lo; a· rua d'onde surgiu o assalto ao rei e a 
seus filhos, · era bem · mais rasteira, mais vil, mais baixa. O geni(l incli
nou-sP. até t\ valeta. 

Foi diante do poder que ele abateu a sua fronte coroada pelos 
louros como Milton ao ser nomeado secretario do gabinete de Cromwell 
e ministro da república? Foi; porem diante do poder das espingardas 
assassinas ·empunhadas por aqueles a quem chamou <OS regentes dq 
reino». 

E' bem peor. O poeta que assim falou vai receber as consag-rações 
.diz..se, que do país inteiro - tranquilo num canto do seu lar Milton, fora· 
gido, fazendo espalhar a noticia da sua morte, depois de ter visto pas
sar, arrastado pela turba, o cadaver do dictador Cromwell. exhumado pelo 
carrasco da. sua jazida, ainda escutaria, mais tarde, uma voz a acusa· lo, 
num ~rande direito. Vivia na indigencia; os seus olhos cegavam pouco 
a pouco. o poeta só podia satt· de casa pela mão duma das suas filhas. 
l\ssim arruinado ia para o parque de S. James; erguendo a sua figura alta, 
de b~la barba branca; cheia de magestade. Um dia, alguem lhe disse, 
num ·tom rispido e doloroso a um tempo: 

- cE' o ceu que vos inflinge esse castigo por terdes justificado o 
assassínio de meu pai." 

Era Carlos li quem lhe falava assim. 
«Senhor - v·ol veu ele - se os males que nos afligem neste ... mundo 

são castigos da~ nossas faltas ou das dos nossos, então vosso pai foi 
.muito culpado porque muito sofreu e V. M. tambem. > 

Com efeito o rei padecêra no seu exílio enquanto os amigos de 
Cromwen triunfaram. Mas chegára a vez da sua felicidade. 

Junqueiro, a quem pretendem fazer a apoteose, jámais falará ao filho 
do rei cuja morte profetisou e cujos executores aplaudiu. Todavia, é cri
vei que hoje sinta o remorso de ter escrito tais frases inesqueciveis. 

Conta-se que, na extrema velhice, sob a arvore do seu jardim, entre 
as lilhas e a miseria, Milton, ao ouvir os seus correligionarios falar-lhe 
das antigas paixões políticas e das suas arremetidas contra Carlos I, es
.lremecia. Uma nuvem''passava na sua fisionomia. 

Larnartine descreve-o, assim : 
Sempre republicano, deploraoa o es1'ttimento do seu sonho que 

.a inconsclencla do pooo ingMs d'então e a traição do exercito tinham 
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no partido demagogico e sem mentir ao escrever qualquer das suas impr~ 
sões. t facílimo. É tão facil que, até eu, calcule--se, eu, que nunca fui ao 
Brazil, nunca mandei trapalhadas l.songeiras para as gazetas a respeito de 
qualquer pessoa, nunca me dobrei diante do poder nem me rocei submisso 
pelos donos desta terra, iá estive para ser condecorado. É verdade. 
Claro que, entre outras razões, aduzi a maxima: sou em demasia orgu
lhoso para usar o mesmo distintivo que certos senhores, grandes de 
S. Tiago, cujo civismo e cuja prosa são em demasia conhecidos. Não 
'indico os· nomes dos cavalheiros visto não querer sujar a tinta com que 
dtrevo tráçando aqui mesmo as suas simples inicia.is. J\crescentei ainda, 

· em convérsa com quem me queria chapar na egualdade. do S. • Tiago, 
a resposta do actor; Joaquim de J\lmeida a D. ·Carlos quando el-rei lhe 
desejava premiar os meritos com a 1 fita de cavaleiro daquela ordem., 
·' - Oh t real senhor, o Silva Pereira tambem tem . . . J\gradeço, mas 
não aceito... · 

Já se vê que ·quando até a mim, rebelde impenitente, se favorecia 
a arregimentaçAo num grau onde ha tudo quanto se chama ordem, não é 
de admirar que lá arranje ingresso para o representante do /{ B C i 

bordo do Porto que, nem por s.ombras, seria capaz, de narrar o que ali 
entreviu com um pouco de ironia. E' que é imensamente delicado. 

Comprome.to-me a condecorá-lo se assim o desejar. Se nao fosse ji 
suficiente ·recompensa para êle a conta em que o tem o doutor 1\ntonio 
Jos~ de 1\lmeida, que se lhe confessa grato - conforme me disse no seu 
regresso sem as subtilezas diplomaticas que comigo não usa - êle te
ria com<> destaque n4o receber a fita egual à dos seus camaradas de 
imprensa ·que dizendo . bem ou mal, nos seu~ jornaes, se egualitam· d!ante 
da comenda. ' 
' 1\ exclusão• não foi praticada para o ferir a êle mas para me ai .. 

cançar a mim que me ria, a toda a hora, dessas placas sem · valia, 
oferecidas quasi sempre aos amigos coroo se fossem alfinetes de gravata 

' em dia de anos. 
Sei de oficiais que trazem ao peito medalhas da grande guerra sem 

14 terem ido 1 , 
Conheço muitos condecorados em ~onsanto que não mereciam nem 

uma citação e imensos que se arriscaram e nem sequer receberam uma 
boa palavra. 

l\s condecorações?! Para que demonio servem elas desde que nao 
correspondem a um valor, a uma distinção, a um premio? 1\caso um 
sabio póde trazer a ordem de S. Tiago egual á do agente que o governo 
manda tratar dos trigos a Liverpool? . 

J\ Torre Espada do m•jor Ferreira do 1\marâl é egual à de Canto e 
Castro? t Não. 

· Rs cousas ou têm.1um valor real ou não significam aquilo; que se lhes 
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atribua. Slo com.o a acçôes das Companhia lelidas e as notas do Banco
cle Portugal daqui a inaes. J\lirma-se que valem cam mil réis e ninlUem. 
'~ para as pollUlr, o seu valor em prata. 

Com os comendadores sucede o mesmo. Nem todos estlo na aJ.tuna. 
do que querem signfficar porque a placa com que os chaparam nlo re
presenta cousa alguma. J\quele l\lmeida Pinheiro, que roubou o Eatado
em Paris,. era oficial de varias ordens e o outro que 14 desfalcou os Trem
~ ~os, lambem o era. Ha cobardes que trazem ao Pfilo • ctuz: 
00. bravos\ • iuo só deJecredii. qtiein- lha conferia • tambein qutn do 
arranca a que bem ganhou. Tudo é contingellte neste mundo e as comen-
da portuguesas estlo. neste ponto, abaixo de toda a critica. t 

De resto, já um jomalisJa veiu diz~r nlo aceitar 1J que lhe concede.IJ' 
sem que os seus colegas, uaiatentes 'ªº raid, sejlm condecorados tem· 
bem. C6 estamàl múJl novo g4ch&. 1\ recompensa para estes tem qu~ • 
ser diferente pois nlo se pode considerar do mesmo modo quem acom· 
,.Ma uma epÔpea e quem segue uma patuscada. 

Pela d•consideração que o govemo julgou lazer ao representante doo 
Jf B C 16 tenho que lhe egradeber porque ·vinha para mim subacripfáda. 

Honrado· e feliz me· sinto' nesta hora em que nlo tenho junto de mim. 
um 'homem com a lapela traç.sde por um sinalsinho vermelho como as. 

· calcetas dos pintos que, sendo eguaes, carecem de ser oondecorado1 ª"' 
• naa perna, quasi junto das patas. E pnalerivel usar uma rou oa 
botoeira. 

Espero openas a ocasilo de a poder oferecer ao meu colaborador poe 
dendo lambem, para mostrar que nao sou de rancores, present.m quem. 
diatribUe as graças, mandando-lhe, por exemplo, Alguns aavo1. ' 

-

) 

' . 



A...,..._,_ Cl8t • 1'6da,....-•ll_."'**a*dl 
· -..~ ...- ua homem,... o.llÍlultlr tle .......... ....,. · 
·14tlD• ~que,..., . ......., o~ ·Rlh•rl* * Nârelde, ~ na .VW. ·~ ,.... • ..-.. ,....._a. 
- fáilflO, 911\l llC-.; a••..., do..U~ .. ·o•mdlalt 
f".'ld•• ep ele ._..ida, declarou: cls • faltado v.n. v._ &; .. ,............. . 

Sei .- loi Q ._., ó alie êlcolbldo .,_. a diálrib8 • MI. ~ 
~ ........ 16,.... • watado • --~ ..... .f" ... 

p ' mereéla ~to o inSulfado nlo o eh.amar ao terreno pva onde · 
tdeve I• mr11tado. · 

Eu lllo delendo aqu~ pessoalmente, o tebhor joio ele J\lmelda, cujo 
vàlar mlBtar deu a Portugal uma formou palia• ele historia • ao peitc>, 
élo eofDOllÜDldo 4rheroe dos Dembos> uma Torre Espada, 1anba de 
inanâra diferente d~ a~ pur que o senhor JUomo Coata a obteve. · 
O militar bat11He em territorio portuguez e o seiahor de Porlulal, de 
qU8l;D é. leitor o chefe ao governo, mandou baterem-se o~ Biboi da naçlo 
CQll10 'ervos êos ingl9ses em poises extrqeiros. Nlo carece o ilustre 
:mDHar das minhas palavras, tampouco tenho sua procuraçlo. para atacar 
quem tanto o feriu ; procedo apenas como. um hom9m, que vO na rua, 
am pold• a cq_l_pir na fronte de um preso a o increpa, o .-etem, o 
...,.. 4 ordem, correndo todos os rilcol. O pe>Yo costuma, wtla ~ 
.... fizer o que eu laço porq~ para demais, o policia é pfesidenlt do atl., nlo por merecimentos, pois os alo tem, m11 por um acao ctia 
1,0litiCa ela repubuc.._ 

Apêslr 4e tu«~ eu preferia o lopr do SenbOr Joio de Nmlitla ao 
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do seu insultador; nas condições em que ambos existem antis queria o 
carcere, e as companhias dos assassinos e dos rufias, á cadeira do. ' 
.Marquês de Pombal onde o senhor se repimpa em herança do chefe 
que a mandou vir . da l\juda para vêr se alguns alivios po_mbalinos lhe 
inoculavam al~mas ideas: · 

Quem é o seiihor João de l\lmeida? Doutor em matematica, oficial ' 
do es,ado-maior, vencedor de tÍ'es campanhas, condecorado com a Torre 
Espa'tla por seus feitos, recebendo do país os · títulos da sua gràtid!o e 
do mtercito um, qualificativo de que era uso, noutras edades, fai~r os títulos 
de nobreza: Heroi dos Dembos lhe chamaram a definir a sua acção como 
a acrescentar-lhe ao' nome a aura do seu feito. Soldado lionrado bateu-se 
p~la 'sua pah ia . e nã~ se domou como à recua que tornou o exercito 
uma cousa extranha e amorfa na qual os sargentos se decidiram ag·ora, 
a tridar dtJ situação financeira dos oficiaes. E' peor que o movimento 
a que os obrigavam~ durante a efcmera republica esparlhola. 

<(Bailen los oficiales>, gritava a soldadesca e eles eram obrigados a 
empunhar a pandeireta para não cahirem sob as mãós dos seus infe
riores indb( iplinados. J\guela comiseração colectiva das praças de pret 

~ . 
p.elos seus chefes é ainda· mais ·deprimente. Pois até a e~te momento 
cinda n~o vi um protesto á tal decisão mas apenas Qll:e alguem - cujâs 
campanhas se limitaram a travessias na Porcalhota com o seu coelho 
por inimigo-deseja as , promoçÕ~s feitas por escolha. Eis o estado, 
'?m que as transigencias do estado republicano colocaram ao antigo 
e;,çêrcito. Neste-que· é o seu, senhor l\ntonio Maria da Silva -João 'tte 

, J\lmeida não estaria bem. Serviu o pais, no tempo de Sidonio Paes, · 
quando se fazia uma tentativa de reorganisação-quero dizer que luctou, 
mais uma vez. pela nação não pelo criterio do senhor Sá Cardoso - aplicado 
ao . senhor 1\ugusto de ~astro - de que e: quem serve o pai~ é republicano:. 
- oh! que dislate !-mas porque, na realidade, o militar diséiplinou, 
mentiu na ordem, conduziu, segundo a sua consciencia, o que se lhé 
c:onfiou. Corvidado, tres vezes, por Couceiro, a ir tomar !' posto distri
buido do seu valor na Monarquia do Norte, recusou-se a aceder o 
que não julgava oportuno sem a guerra ter acabado. Podia ter revolu
c1onado 1\ veiro e não se moveu; poderia ter tomado Coimbra e que .. 
dou .. se. O cheie militar, o monarquico, colocava-se contra os designios 
dos seus. f\ p jga fôi o encerramento num car.cere de S. Julião da 
Barra, com duas latas de rancho de soldado por dia e um catre nojento 
para o seu corpo. Um antigo camarada, cliamado Ferraz, não lhe leni- ... 
tivava o mal. Servia os miseraveis que mandavam como ordena, presen
temente, J\fonso . Costa. 

Naquele tempo o arbitro, era uma especie de devasso cuja vidà 
e.scancalosa enchia · Lisboa. Chamava-se Couceiro da Costa, vivia nos 
dubs com uma hetaira, réles, que quasi foi expulsa de Madrid pela poli-
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Em volta de·· uma ~ s.entença 
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De ••• MPYe uma •ltA pat•Dt• - 0-ls 08 d•• 
v•••• do• ch•I•• •Ditar .. - Daa• llpra• de 
Mldado• - Uma pêrauata ao exercito portu-

pl• - JI coau .. ncl• a um morto 

Finalmente, o juri do trlbqnal dê Santa Clara pfonunciotl-se e o juiz 
condenou o almirante senhor Camara Leme a dez dias de prillo mWtar. 
l\ atenuante 6 a sua aU11 patente. O que eu iullava um motivo de maior 
coadenlÇlo aparece-me CQmo uma desculpa. Decididamente, nlo percebo. 
Ilida de . justiça ou ela est4 tão m~l organisada que mais vale seguir o 
raciocinio logico do que mergulhar nos codigos. 

Um almirante tem responsabilidades maximas,· tao grandes que a sua 
alta patente- como diz a sentença- lhe d4 imensas regalias. e, neste 
caso, até a de lhe servir para um leve casti2o. Devia, essa 111111 patente, 
ter como correspondencia imensos deveres. Parece que. nlo é aisim. 

Cada vec admiro ·mais a sciencia da justiça. Fatalmente, ela vai ex,. 
plicar ao pala porque um almirante que declara ter-se agachado, ao ou
vir tiros. continúa usando os g~. Os profanos nlo percebem cousa 
alguma desaes arcanos da puniçlo e do premio mas os cidadJos preci
sam saber porque procedem de certos modós os juízes que êlea pagam. 

Estou vendo o sorriso da magistratura inteira, a propria Justiça que 
anda por af, vendada e vendida, me faz esgares desdenhosos atirando-me 
com os seus artigos, paragralos e Novissimas Reformas como uma cocotte 
dispara olhadelas, sorrisos, e gestos, porem eu, quedo-me no meu ponto 
de vista de individuo 1imples, desconhecedor dos cartapacios da Lei e sigo 
no meu raciocinio que é o da maioria. 

O almirante senhor Camara Leme confessou ter-se agachado, aote 
as patavras de um marujo que lhe bradara crillo trazerem letreiro as ba
las>,· isto é, amedrontou-se diante tte inferiores e, enquanto êles ficavam 
de pé, no tumulto, escondia-se na Casa dos Inuteis. 

Quere dizer, diante do combate, quando se chacinavam os seus ca· 
maradas, isto é,· num momento de indi"ciplina. bem peor que o fragor de 
uma guerr4, o almirante apagava-se eliminava·se, escondia-se, fazia de 
morto, de abatido ao eletivo. Nao morreu das balas, mas, moralmente, 
suicidou .. se. · 

O que apareceu em Santa Clara foi um senhor chamàdo lambem 
Camara Leme mas que nlo era almirante nem mesmo simples oficial 
~ armada. Nlo ha direito de vestir um uniforme quando êle não cobre 
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um animo valoroso. Na realidade, um paisano ante as balas, pode escon
der-se. O amanuense Camara Leme, o gentleman Camara Leme, o de
mocratico Camara Leme, o amigo do senhor l\fonso Costa, Camara Leme 
- e estP. mais do que os outros por motivos do mesmo jaez - podem 
meter-se na Casa dos lnuteis, num deserto, num armario, numa retrete, 
o almirante Camara Leme nào tem sen!o que intervir, à paisana ou far-· 
dado, no fogo, com a sua voz e com o seu prestigio de chefe, gritando 
até a sua alta patente para ser digno dela. 

Desta maneira ámanhã um general, ao vêr uma divisão indisciplinada, 
corre a refugiar-se num bah1i e, no dia seguinte, de dragonas de cacho, 
chapeu armado, calças de lista, espada de punhos ae oiro, escarranchade> 
num magnifico cavalo vai passar a sua revista, de cabeça alta, pomposo, 
não se lembrando sequer, da sua fuga desde que lhe deixam vestir o 
uniforme, usa-lo, para as continencias~ · 

Na sua retaguarda. o exercito, os recrutas, os cabos, os' oficiais, os 
indisciplinados, nao sofreiam as gargalhadas e talvez gritem - o que será o
seu pleno direito - : Olha o general do bahú 1 Olha a alta patente do caixote l 

Impávido, reluzente, cheio de medalhas, aquela mon~ti'uosidade ~ardada 
scintila. Move-se mas não passa de um manequim; agita-se mas é um&" 
sombra, envolve-se numa farda mas leva, na rea~idade, sobre o seu corpo 
medroso, uma tunica enguisalhada. 

Roberto protesta porque é valente, descadeira gentes com sua m4ca e 
usa gibao de guisos. Eu aquieto-o. O llabito - como se vé - nlo faz o 
monge. ' ' , 

Usar uma farda importa valentia e tanto é assim que só porque um· 
oficial não se b'1te é demitido, é posto à margem, lançado para lo11ge da 
família militar onde não se podem admitir membros desfalecidos. l\Dte a 
injuria feita a um militar, êle tem obrigação de a levantar, batendo·se. Está 
nisso o seu dever e nao a sua valentia pessoal; a sua honfa e não o seu 
panache. Isso 4 bom para os civis que ninguem bane do seu convivio 
por fugirem aiante de uma bengala. Para os fardados, voltar o rosto a 
um perigo é como abandonar uma bandewa. Não pode ficar nas ftleiras 
quem taes actos comete. · 

E que maior afronta se · pode fazer a um chefe do que a chaci~ dos~ 
seus camaradas, do que o tumulto dos seus inferiores, do que a vista de· 
um oficial, vestido no seu uniforme, e ch'!io de sangue .provocado por 
subordinados ? 

Pois foi essa ·afronta que 5e fez ao almirante Camara Leme o qual set 
escondeu, se agachou e ficou na sua arma, continuou almirante porque· 
um juiz, achou uma. atenuante na sua alta patente. Se um dia houver em· 
Portugal aquilo a que eu chamo justiça, será julgado o juiz e revisto, com 
este processo, lodos os seus congeneres. J\lé lâ decido-me, a confessar que· 
não percebo cousa alguma de leis assim apli .. adas. Pretiro a minha logica. 

Nf;'ste momento, passa na minha retina um velho militar. ~ alto, en .. · 
volve-se no seu capote claro; coronel de cavalaria, mostra-se desempena
dumente no escuro da rua para onde o arrastam, não suplica nem se 
esconde, não foge e tem diant~ de si uma turba armada. l\o longe ouve 
os rumores da desordem ; sente-se só, diante duns homens fulos que· 
o ameaçam e falam em o fuzilar. 

Ter-lhe-ta sido facil, de um salto, evadir· se, procurar num recanto al
guma Casa dos Inuteis para se meter. um nicho para se guardar, lem
brar .. se de que as balas não tem . letreiro. 






